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O senador Ronan Tito, líder 

do PMDB e identificado com 
seu partido em várias de suas 
posições de centro-esquerda, 
não se cansa de repetir, em con­
versa com seus amigos, que a 
melhor emenda aprovada pela 
Constituinte é de sua autoria, 
pois permite que dentro de cin­
co anos haja uma revisão da 
Carta Constituicional que em 
breve será promulgada. Os 
amigos de Ulysses Guimarães 
acham que a futura Constitui­
ção pode ser e não ser a porta-
bandeira de sua candidatura à 
sucessão presidencial. Tudo irá 
depender de como se fará na 
prática a adequação do País 
real às inovações contidas pela 
nova Constituição no campo po­
lítico, económico e social. Se a 
nova Constituição tiver boa re­
ceptividade, Ulysses nela mon­
tará para se impor como forte 
candidato à sucessão do presi­
dente Sarney. Mas se a nova 
Constituição receber ampla re­
provação na prática, Ulysses 
podlerá ser por ela responsabi­
lizado, frustrando assim todos 

seus planos políticos futuros. 
O senador Marco Maciel, 

presidente do PFL, diz não ter 
dúvidas de que o sucessor do 
presidente Sarney assumirá o 
poder pedindo uma revisão 
constitucional, que ocorreria, 
segundo seu julgamento, antes 
dos cinco anos autorizados pela 
emenda da autoria do'senador 
Ronan Tito. Outros, porém res­
paldados em nossa experiência, 
acham que a nova Constitui­
ção, como toda lei brasileira, te­
rá de se adaptar à realidade na­
cional. O que for aplicável terá 
vigência imediata, mas o que 
vier a constituir sonho român­
tico do constituinte será posto 
de lado. A exemplo das leis que 
pegam e das que não pegam, 
tão florescentes em nosso meio. 

Ainda ontem, numa reu­
nião com suas lideranças políti­
cas, o presidente Sarney che­
gou à conclusão de que ele, ten­
do pouco mais de um ano de 
mandato pela frente, ainda te­
rá condições de suportar os no­
vos ónus financeiros criados pe­
la Constituinte, especialmente 

no campo da previdência social. 
Mas duvida que o mesmo pos­
sam dizer seus sucessores. As 
próprias lideranças políticas 
governamentais reconheciam 
ontem sua total incapacidade 
para promover qualquer modi­
ficação substancial nas vota­
ções restantes da Constituinte. 
No entanto, o setor rural, o 
mais conservador de todos, deu 
ontem mais uma demonstração 
de sua força política, ao fazer 
com que a Constituinte impe­
disse a aprovação de sua força 
política, ao fazer com que a 
Constituinte impedisse a apro­
vação de emendas que viabili­
zariam a reforma agrária em 
terras produtivas. 

Até o final desta semana a 
Constituinte terá encerrado 
suas votações, acreditando o 
relator Bernardo Cabral que na 
segunda quinzena de setembro 
se possa promulgar a nova 
Constituição. A partir daí a no­
va Constituição ganha autono­
mia e vida próprias, cabendo ao 
País adaptar-se às suas 
exigências. 

JORNAL DE BRASlLll 


